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    DIA ENSOLARADO




    
Santa Monica, Califórnia, USA, sexta-feira, 31 de maio 2019.





    O céu estava azul e sem nuvens. O sol estava irradiando além de calor, aventura e ação. A areia quente e branca convidava a relaxar sob o voo das gaivotas que se atiravam na água gelada para pegar peixes desavisados.




    Surfistas de todas as tribos da Califórnia, de todos os Estados Unidos e do mundo inteiro estavam ali na praia de Santa Monica.




    Sentado em cima de uma toalha, Dan apreciava as pessoas indo e vindo. Pegavam ondas, sentavam na areia, caminhavam, corriam. Respirava a plenos pulmões o ar quente e sentia o familiar cheiro de maresia. Só de bermuda e com a prancha em repouso ao seu lado, não se preocupava em ir para casa. Morava sozinho e a poucos minutos dali.




    A bermuda florida era tudo que cobria seu corpo. Com tatuagens nos braços e costas, seus 90 Kg eram bem distribuídos em seus 1,90 metros. Um cordão fino de ouro, fazia que seus olhos verdes, quase amarelos brilhassem ainda mais sob o efeito da luz do sol, harmoniosamente com sua pele bronzeada. Cabelos bem aparados e rosto ainda sem barba ou bigode, demonstrava sua pouca idade. Qualquer um poderia ver que ainda não havia chegado a casa dos vinte.




    Ali onde estava sentado, podia ver algumas lindas meninas reunidas e bebendo embaixo do píer. Ouvia suas vozes e sorrisos. Até que ouviu uma voz familiar:




    - E ai Dan? Falou o homem tocando-lhe a cabeça e sentando ao seu lado na areia.




    - Qual é Bob? Respondeu Dan, o cumprimentando com um aperto de mão.




    - Tudo certo hoje lá no Shark Club? Perguntou Bob.




    - Tudo sim. Vê se não estraga tudo. Foi difícil conseguir tocar lá. A banda precisa desse espaço.




    - Eu sei cara! Relaxa! Logo vamos estar tocando em todos os bares da Califórnia. Mas quero saber se vai pegar a parada hoje lá com seu contato?




    Dan acenou com as mãos, pedindo que falasse baixo e respondeu:




    - Cara, já não disse para evitar falar disso assim?




    - Qual é Dan!? Tô cansado de pegar merreca. Estamos vendendo toda a mercadoria em dois ou três dias. Todo mundo tá usando esses comprimidos sintéticos. É a onda do momento. Pó e fumo já eram.




    - Cala essa boca idiota! Fale baixo! Quer ser preso? Pode ter tira a paisano por aqui.




    - Quem sabe? Ironizou Bob, com um sorriso de canto de olho.




    Dan olhou para os lados, passou uma das mãos na cabeça, sorriu de volta e continuou.




    - Hoje vamos pegar 10 mil dólares em comprimidos. Isso vai nos render 10 mil limpinhos na nossa mão. “Cem mil” vai levar hoje lá no Shark Club. Vai nos entregar depois do show.




    - Cara com essa grana compramos mais drogas e mais, e mais e vamos ficar ricos!




    - Não seja idiota Bob! Essa grana será para financiar nossa turnê pelo estado. Não sou um traficante. Só estou tentando sobreviver. Fazer sucesso.




    Bob virava os olhos demonstrando desdém com os planos do amigo, quando esticou-se e viu vindo alguém.




    - Xiiii! Vem Ivy ai. Manda a bonitinha ensaiar mais que o baixo na mão dela tá fraco demais. Fui!




    Bob levantou-se, tirou um pouco de areia da bermuda, pegou sua prancha e foi para o mar.




    Com os raios de sol contra seu rosto, Dan colocou uma das mãos na testa afim de fazer sombra e pôde ver sua amiga se aproximando. Ivy Nelson era sua amiga de infância e baixista da banda “Aspas”.




    Ivy estava com um short curto, jeans e camiseta branca. Seus longos cabelos loiros estavam bem comportados presos por uma tira branca. Seus olhos grandes e azuis surgiram na sombra que o sol produzia aos olhos de Dan.




    - Estavam falando de mim? Sorriu Ivy.




    - Claro que não. Senta ai. Disse Dan, oferecendo um lugar sobre a toalha.




    - Espero que Bob não estrague tudo hoje...novamente.




    - Acabei de falar isso com ele.




    - A “aspas” precisa desse espaço. Tocar no Shark Club é uma oportunidade única e incrível. Muitos empresários e caça-talentos vão lá procurar novas bandas. Esse idiota não pode pôr tudo a perder.




    - Não se preocupe Ivy. Eu já conversei com ele. Vai dar tudo certo.




    - E dando tudo certo, vamos comemorar depois do show? Para onde iremos?




    Dan mostrou-se sem ação. Não esperava a situação proposta pela amiga.




    - Ah na verdade não vou poder! Já tenho um compromisso.




    - Sério? O show está previsto para acabar as 4 da manhã e você já tem compromisso para essa hora? Questionou a baixista, visivelmente desconfiada.




    - É que vou encontrar um amigo. Tratar de negócios! Respondeu sem graça Dan.




    - Sei! Amigo? Negócios? Tá bom.




    Sendo assim, Ivy levantou-se e sorrindo põe-se a caminhar em direção a saída da praia.




    - 20:00 lá no Shark Club, não esquece! Gritou Dan.




    - Não vou esquecer! Não me chamo Bob!




    Ivy despediu-se com um aceno de mão, uma discreta piscada e um lindo sorriso.




    Ali, Dan ficou por todo o dia vendo as ondas quebrando, as lindas garotas de biquíni, os pássaros voando, o vento soprando e a tarde caindo. Viu alguns amigos. Bateu um papo com uns, fumou uns cigarros com outros, mas seus pensamentos passavam entre a apresentação de sua banda naquela noite e a forma que não lhe agradava de ganhar dinheiro. Era temporário e necessário, ele justificava em seus pensamentos.




    Dan nasceu e cresceu em Santa Monica, mas há um ano, seus pais foram viver em Nova Iorque, o deixando sozinho. Ele vivia de música, tocando guitarra em pequenos bares de Santa Monica com sua amiga Ivy, até conhecer Bob Beck, baterista.




    Com Dan na guitarra e vocal, Ivy no baixo e vocal e Bob na bateria, eles formaram a “Aspas”. Banda de rock progressivo.




    Em um ano, tocaram em toda cidade e até mesmo abriram shows para bandas conhecidas no cenário underground da cidade. Há algum tempo a banda buscava dar o “próximo passo” e com muita insistência, conseguiram uma apresentação no Shark Club. Clube tradicional no cenário rock de Santa Monica, onde empresários da música iam garimpar seu próximo sucesso.




    Infelizmente, só com as apresentações, faltava dinheiro e Dan quase desistiu. Pensou em ir para Nova Iorque, mas por influência de Bob, conheceu algumas pessoas e começou a vender drogas.




    Dan sabia que sua amiga jamais aprovaria isso, por isso, escondia essa atividade.




    Apesar de serem parceiros de banda e de crime, Dan não tinha em Bob um amigo, mas em Ivy, ele via uma amiga preciosa, ou mesmo sem entender direito, via muito mais que isso nela.




    Era hora de ir para casa. Em 2 horas, ele teria que encontrar Bob e Ivy no Shark Club.




    Essa será a noite! Pensou ele.


  




  

    NOITE ESCURA




    Dan levava consigo sua guitarra atravessada nas costas. Vestia jeans, camisa preta com estampa de rock e botas ao estilo escalador. Caminhou alguns minutos e finalmente chegou ao Shark Club.




    Achou melhor chegar uma hora antes do combinado. O clube estava com poucas pessoas ainda. Ainda caminhando pelo salão, ouviu uma voz lhe chamando. Vinha da direção do palco já preparado. Era Joe, proprietário do Shark Club.




    - E ai garoto? Chegou cedo? Estava verificando o palco. Venha até aqui!




    O jovem caminhou até o palco, cumprimentou Joe com um aperto de mão e observou o palco.




    - Parece tudo certo! Disse meio sem jeito, Dan.




    - Você parece preocupado, garoto. Relaxe! Vocês são bons. Até mesmo o seu garoto problema é um puta baterista. É um idiota, mas um idiota que com baquetas nas mãos, é um gênio.




    Dan sorriu e continuou socializando.




    - Obrigado Joe, pela grande oportunidade. É muito importante pra mim. Para nós.




    - Não agradeça. Recusei vocês várias vezes antes, porque vocês não estavam preparados, mas agora estão prontos. Vocês evoluíram muito e mereceram uma chance. Você e a menina são boa gente. Não sei como aturam o Bob, mas negócios são negócios.




    - Ele está mais tranquilo. Falou Dan, levando uma das mãos a nuca, claramente desconfortável.




    Joe apontou um de seus indicadores para Dan e continuou.




    - E olha só, hoje vai vir aqui um cara importante, brother. E eu fiz maior propaganda de vocês!




    - O que? Como assim? Quem virá hoje? Questionou Dan, claramente nervoso.




    - Lance Smith! Sabe quem é?




    - Uau! Claro que sei! Ele é agente de um monte de banda grande!




    - Isso mesmo! Virá aqui essa noite ver vocês. E ele me disse que está procurando pessoas jovens para um trabalho especifico.




    - Sério? Disse empolgado, Dan.




    - Sim, mas sinceramente não sei do que se trata. Independentemente de qualquer coisa, arrebentem hoje! Essa pode ser a grande oportunidade da Aspas.




    Estavam conversando quando Ivy chegou. Estava usando um belo e desafiador vestido preto. Deixando perigosamente a mostra suas pernas. Um nada comportado decote deixava um colo que convidava olhares por toda parte. Seus cabelos presos realçavam o belo rosto adornado por uma maquiagem black. Parecia uma doce vampira.




    - Tá lindona hein Ivy! Arrebentou! Disse sorrindo Joe.




    Percebendo que Dan parecia hipnotizado, Joe bateu no ombro do jovem e os deixou.




    - O que foi? Ivy perguntou, observando o comportamento surpreso do amigo.




    - Ah nada, é que...é que...




    - Estou bonita?




    - Está linda!




    Os dois amigos ficaram trocando olhares. Ele sorria tímido, ela esfregava as mãos, mexia nos cabelos.




    Talvez aquele noite fosse diferente de todas as outras. Ivy e Dan eram amigos há muito tempo. Nunca havia acontecido nada entre eles. Mas esta noite, ela lhe parecia diferentemente linda. Misteriosa. Doce e perigosa. E ela via brilho nos olhos dele. Ele parecia um príncipe careta desses contos de fadas imbecis, que um dia, quando muito jovem, ela tanto amou.




    Como nunca vi antes essa beleza? Pensaram os dois.




    - Hum! Tá rolando algo diferente aqui!?




    Era Bob que já se aproximava dos dois amigos. Dan e Ivy imediatamente colocaram uma distância entre si, e sem graça refutaram o comentário.




    - Nada haver, idiota! Cala essa boca! Disse cruzando os braços, Ivy.




    - Até que chegou no horário Bob! Pelo menos isso.




    Os amigos se cumprimentaram e logo começaram a acertar os detalhes do show. Afinaram os instrumentos, checaram a luz do palco, memorizaram as letras das canções, passaram o som.




    Cada vez mais e a cada minuto, chegava mais gente no clube. Já eram quase 22:00 quando Joe chamou os três nos bastidores.




    - Galera! O homem tá ai. Lance Smith está lá trás. Ao fim do show ele irá sinalizar pra mim se vai querer falar com vocês ou não. Essa é a noite.




    A adrenalina estava altíssima entre os membros da Aspas. Ivy estava visivelmente nervosa, mexendo nos cabelos. Dan ansioso, dava pulinhos e respirava fundo e Bob usava suas baquetas contra uma parede.




    - Vamos lá galera! Essa é a hora! Essa é a noite! Incentivou os amigos, Dan.




    E no palco Joe começava a anunciar a banda para os clientes do Shark Club.




    - Pessoal, essa noite eu trago para vocês uma banda que nasceu a 500 metros daqui. É uma banda daqui de Santa Monica e posso dizer que eles estão em casa. Eles já são muito conhecidos aqui na cidade, mas hoje eles vão mostrar porque querem o mundo! Com vocês Dan, Ivy e Bob, a banda Aspas!




    Enquanto Joe apresentava a banda, Bob questionava baixinho Dan.




    - Cara, onde está “Cem mil”? Ele não vai trazer a mercadoria?




    - Cala a boca idiota! Quer estragar tudo? Até o fim do show, ele vai trazer a parada. Relaxa!




    Dessa forma, a Aspas subiu no palco e abriu o show tocando uma música própria, escrita por Dan Sinclair. Era “Noite escura”. A letra falava sobre a uma noite qualquer que deu tudo errado na vida de alguém, transformando essa pessoa que era boa, em uma pessoa cruel.




    A noite acontecia de forma fantástica. A banda Aspas revessava músicas próprias e promissoras com clássicos consagrados de várias bandas de todas as épocas. A plateia estava de pé, cantando junto e pulando.




    Em certo momento, Dan viu no fundo do salão do clube, “Cem mil”. Ele vestia uma jaqueta preta sobre uma camisa quadriculada vermelha, jeans e tênis surrado. Ele carregava uma pequena mochila preta. Com a barba por fazer e o cabelo desgrenhado, era uma figura já conhecida na região.




    “Cem mil” era o cognome de George Ramirez. Ainda bem jovem, envolveu-se em pequenos delitos. Logo entrou para uma gangue e passou a cometer crimes como roubos de carros, contrabando e assaltos, até ser preso e na cadeia conheceu pessoas envolvidas com carteis de drogas sul americanos. Passou a introduzir drogas destes carteis em Los Angeles. Foi preso novamente, dessa vez cumpriu 10 anos e ao sair, tentou ganhar a vida fazendo pranchas de surf em Santa Monica, onde conheceu Dan Sinclair que o ajudou a manter-se fora da vida do crime, ao menos por um tempo. Infelizmente, mesmo que agora discretamente, continuava a vender drogas.




    Bob tocava sua bateria atento a todos que entravam no Shark Club, e logo viu quando um homem entrou fumando um cigarro, carregando uma pequena mochila e acenou para Dan.




    É o contato de Dan! Pensou Bob.




    “Cem mil” sentou-se no bar e lá ficou bebendo até as 04:40, quando a banda encerrou o show.




    - Foi um grande prazer tocar para vocês esta noite, pessoal! Esperamos voltar em breve. Nós somos a Aspas. Boa noite a todos! Falou ao microfone Dan.




    Todos aplaudiram e de fato a apresentação havia sido impecável.




    Dan e os amigos tocaram como uma banda já consagrada naquela noite. Não havia ninguém que pudesse reprovar o show. A intensidade era a marca dessa banda.




    Dan, Ivy e Bob foram direto para o bar, onde várias pessoas lhes pagaram bebidas. Tapas nas costas e apertos de mãos eram distribuídos abundantemente no clube.




    A todo momento Bob olhava para Dan, afim de mandá-lo pegar logo a mercadoria com seu contato. Dan recusava e pedia que esperasse.




    Entre goles de whisky e canecas de cerveja, Joe puxou Dan pelo braço e disse:




    - Dan, o senhor Smith quer falar com o representante da banda.




    Os amigos se entre olharam e por um instante ficaram em silêncio.




    - Vai logo garoto! Exclamou excitada Ivy.




    Bob olhava fixamente para Dan, sem dizer uma palavra.




    Atravessando o salão, Dan acompanhou Joe até uma sala reservada da gerência do estabelecimento e lá já estava sentado Lance Smith.




    Lance segurava um copo em uma mão e na outra um charuto. Era um homem na casa dos seus 40 anos, alto, talvez uns 2 metros. Muito forte. Tal como um fisiculturista. Tinha a mandíbula larga, olhos desafiadores e uma careca brilhante. Vestia um elegante terno preto.




    - Belo espetáculo senhor Sinclair! Belo espetáculo! Disse sorrindo e aplaudindo vagarosamente o homem.




    - Obrigado senhor. Disse de forma curta e talvez até intimidada Dan.




    - Você sabe quem eu sou, senhor Sinclair? E melhor, o que faço?




    - Sim senhor. Você é Lance Smith. O maior agente musical dos Estados Unidos.




    - Errado senhor Sinclair. Sou o maior agente de Rock n Roll do mundo.




    - Claro! Sorriu completamente sem graça o jovem musico.




    Nesse momento Lance Smith, levantou seu olhar para Joe que ali ainda estava acompanhando e perguntou:




    - Pode nos deixar a sós, Joe?




    - Mas é claro! Divirtam-se!




    Dan ia acompanhando com o olhar enquanto Joe ia saindo da sala e desaparecendo no salão. Sentia-se protegido sob o auxílio do amigo.




    - Bom, senhor Sinclair, não vamos desperdiçar nosso tempo, sobretudo o meu que é preciosíssimo.




    Olhava de forma intimidadora para Dan e continuou.




    - Sua banda é razoável. Eu diria que até tem potencial. Mas precisa ser lapidada. Seu vocal é limitado e você toca apenas bem. Nada além disso. Seu baterista tem qualidade, mas não intensidade. Sua baixista, apesar de ter um vocal bom, é limitada com o baixo nas mãos.




    Dan ouvia tudo atento, mas já começava a nutrir alguma antipatia pelo agente, pois sentia-se diminuído por puro e simples capricho, para não dizer arrogância.




    - Uma das bandas que agencio fará uma turnê de 8 semanas pela Europa e está precisando de uma equipe técnica para afinar instrumentos, preparar equipamentos, enfim...




    - Que banda? Questionou Dan.




    - Isso é sigiloso. Você ficará sabendo quando assinar o contrato, se aceitar. Pagaremos 10 mil dólares pelas 8 semanas de trabalho, ou seja, 1250 dólares por semana trabalhada. Excelente para qualquer bandinha de beira de estrada em início de carreira.




    Ouvindo isso, Dan não se conteve e levantou-se socando a mesa.




    - Seu idiota arrogante! Desde que entrei aqui, fiquei ouvindo você diminuir a mim e os outros membros da banda e você ainda nos chama de bandinha de beira de estrada? Vá se ferrar! Você e essa sua banda, seja qual for! Você tá achando que pode chegar aqui e nos humilhar por causa de 10 mil? Envia seus 10 mil no seu ...




    Nesse momento, Lance levantou-se, olhou para Dan e sorrindo disse:




    - Calma senhor Sinclair! Não leve tudo tão a sério. Tome aqui meu cartão se mudar de ideia.




    O agente Jogou um cartão de apresentação na mesa e saiu, deixando Dan sozinho e furioso. Não muito tempo depois, entraram na sala Joe, Ivy e Bob, perguntando como havia sido. Dan apenas balançou a cabeça e disse:




    - Perda de tempo.




    Dan explicou tudo que havia acontecido e dito. Seus amigos ficaram surpresos e compreenderam sua atitude.




    - Aquele arrogante desgraçado, filho da mãe! Esbravejou Joe.




    Estavam ainda reunidos quando Bob disse:




    - Big Dan, tem um brother seu lá fora te esperando.




    Dan olhou meio contrariado para Bob, demostrando que não aprovara aquela atitude dele e se encaminhou para a saída do clube.




    Chegando lá fora, ele viu “Cem mil” encostado numa parede pouco iluminada na lateral do clube.




    - E ai Dan? Mandou bem hoje hein!




    - E ai “Cem mil” !? Trouxe a parada?




    Dan estava desconfortável com aquela situação e olhava a todo momento para todos os lados.




    - Escuta Dan...Eu trouxe aqui 10 mil dólares em droga sintética. Você vai poder fazer uma boa grana com essa quantidade. No mínimo o dobro limpinho na sua mão, mas olha só...você tem 2 semanas para me pagar. O dono dessa parada ai é um Colombiano mau, cara. Muito mau. Se atrasar, ele vai me caçar, e eu terei que caçar você. Provavelmente nós dois seremos mortos, então não vacila cara! Eu só faço isso para você. Eu te devo, mas não vacila, Brothers!




    - Valeu cara! 10 mil em 2 semanas. Não se preocupe. Se tudo der certo, essa será a última vez.




    De repente Bob vinha na direção dos dois. “Cem mil” entregou a mochila, se despediu de Dan e desapareceu na escuridão. Logo Bob estava na presença de Dan.




    - E ai? Pegou a parada? Questionou Bob.




    - Está aqui comigo cara! 10 mil dólares. Temos 2 semanas. Vamos dobrar essa grana.




    Bob e Dan ainda conversavam quando foram surpreendidos por duas sombras que surgiram por trás dos dois do nada.




    - Parados ai, mãos na cabeça os dois!




    Bob ainda tentou correr, mas foi derrubado facilmente. Dan percebendo a situação, levantou as mãos e aguardou para poder visualizar melhor quem eram os homens.




    Ambos foram imobilizados e levados para uma área iluminada debaixo de um poste, lá os homens foram identificados por Bob.




    Eram o sargento Tucker e o tenente Colli. Policiais da narcóticos que atuavam em Los Angeles. Bob já havia sido apreendido algumas vezes com pequenas quantidades de drogas. Era um velho conhecido dos policiais.




    - Ora, ora se não é nosso amigo Bob! O que tem ai com você, Bob? Uma trouxinha dessa vez? Ou é só uns cigarrinhos para o seu uso pessoal, como da última vez? Falou o sargento Tucker, enquanto colocava Bob contra a parede o segurando pelo pescoço.




    - E quem é esse amigo seu, Bob? Perguntou o tenente Colli, já com a pistola na mão, olhando para Dan.




    Dan jamais havia tido problemas com a polícia. Ele pegava pequenas quantidades de drogas com ‘Cem Mil” e repassava para Bob, que já tinha seus clientes fiéis por toda Los Angeles, mas nunca havia sido pego até aquele momento.




    - Calma senhores. Só estávamos tocando aqui no Shark Club. O show acabou ainda agora! Disse Dan, demonstrando claro nervosismo.




    Bob resistia e ironizava os policiais a todo momento. Dan tentava em vão conte-lo, pois já imagina que tipo de problema aquilo poderia lhes trazer. Com aquela quantidade de drogas, seriam condenados por tráfico e no estado da Califórnia aquilo dava pelo menos 10 anos de prisão. Não demorou muito para que os dois fossem revistados, e encontrada toda a droga dentro da mochila.




    - O que é isso aqui, Truker? Perguntou ironicamente Colli, enquanto desembalava os comprimidos.




    Enquanto Bob dava mil desculpas esfarrapadas, os policiais o agredia e dizia que os levariam presos. Falavam o quanto suas vidas estariam arruinadas, até que Dan arriscou-se a negociar.




    - Senhores, é o seguinte: esse material é meu. Nem Bob, e muito menos Ivy tem a ver com isso. Eu usaria a grana dessa parada para financiar os gastos da banda.




    - Quanto tem ai, uns 5 mil dólares em comprimidos? Perguntou Colli, já admitindo uma negociação a margem da lei, em prol de lucro pessoal.




    A essa altura, os policiais já maneiravam a agressividade direcionada a Dan.




    - Tem 10 mil dólares em material. Nos libere, e damos a vocês 5 mil. O que acham?




    Bob esboçava uma ação reativa e acabou levando um soco no estômago, dado pelo sargento.




    - Cala a boca traficantezinho de merda!




    Enquanto Tucker repreendia Bob, o tenente Colli, levava sua mão ao rosto de Dan, e dando tapas leves, como que um cumprimento disse:




    - Vamos fazer o seguinte: O material fica comigo, e você arruma 10 mil pra gente. Arrume a grana e devolvo sua droga sem prender vocês. Suma, e vou atrás de vocês até no inferno, entendeu? Você já está no lucro, garoto!




    Dito isso, o tenente voltou sua atenção para Bob, dando-lhe socos e chutes e disse:




    - Você tem sorte que seu amigo é esperto, seu imbecil. Arrume minha grana, ou garanto, você vai morrer! Colli, deu mais alguns chutes em Bob, o deixando no chão sem ar, e ao ir sando, o cuspiu.




    - Babaca! Completou Tucker, o chutando também.




    Os dois policiais atravessaram até o outro lado da rua, entraram num carro que ali estava estacionado e foram embora.




    - Levanta cara! Disse Dan, ajudando Bob a levantar.




    - Droga Dan! E agora, o que faremos?




    Bob levantou-se, cuspindo sangue e xingando os policiais. Os dois ficaram ali por alguns instantes até decidirem ir para a casa de Dan.




    Dan buscava não perder a cabeça e pensar em alguma solução. Bob, depois de se lavar, sentou-se no sofá na sala e resolveu abrir uma cerveja.




    - Vamos matar esses caras! Disse Bob.




    - Você está louco? Não somos assassinos. Não somos criminosos! Rebateu Dan.




    - Você é uma piada, big Dan! Quando vai aceitar que sim, somos criminosos? Somos traficantes. Fica nessa onda de música, banda, aceita cara, somos “Bad”, somos do lado negro da força!




    - Você pode ser Bob, eu não. Faço isso para sobreviver e pela banda. Não sou um maldito traficante!




    A tensão e o nervosismo cresceu entre os dois até que chegou em vias de fato. Bob deu um soco no rosto de Dan, que revidou da mesma maneira. Os dois se agarraram e trocando socos e chutes, caíram sobre uma mesa de vidro na sala, ocasionando cortes leves em ambos.




    Alguns minutos se passaram até que os dois pararam de lutar exaustos. Ainda deitados no chão, Dan tomou uma decisão.




    - Vou ligar para “Cem mil” e contar o que aconteceu. Pedir mais tempo para nós dois.




    - Nós dois? Quem fez negócio com ele, foi você Big Dan. Disse cheio de ironia, Bob.




    - Mas mesmo escapando de “Cem mil”, você não vai escapar dos tiras, seu babaca!




    Após pensar um pouco melhor e reavaliar a situação, Bob concluiu:




    - Liga para “Cem mil” agora!




    Dan tirou seu celular do bolso, parou por alguns segundos pensando no que diria e ligou.




    - E ai, “Cem mil”, tudo certo!? Cara, preciso te dizer...




    Enquanto Dan contava tudo que havia acontecido, Bob abriu uma cerveja e a consumiu em 3 ou 4 longos goles. Estava completamente concentrado na conversa do amigo ao telefone. Passados alguns minutos, e vendo a expressão no rosto de Dan cada vez mais fechado, esperou o mesmo desligar o telefone e antes que pudesse perguntar qualquer coisa, Dan o olhou com preocupação e disse:




    - Ou pagamos, ou morremos!


  




  

    MELHOR A CRUZ QUE A ESPADA




    Depois de passarem a noite em claro pensando numa solução, Bob voltou para sua casa prometendo achar uma forma de tira-los dessa enrascada. Dan ficou em casa. Pegou no sono pela manhã, mas não dormiu muito. Estava preocupado e imaginava que a qualquer momento “Cem mil” ou mesmo a dupla de policiais entrariam em sua casa com armas em mãos para cobrar uma dívida que ele não poderia pagar. Pensou em ir pessoalmente procurar o traficante para pedir mais tempo, mas temeu por sua vida. Apesar se ser um cara legal, “Cem mil” era um traficante e traficantes executam quem lhes deve dinheiro. Ponderou sobre procurar os policiais, mas a ideia de pegar 10 anos de cadeia imediatamente o fez desistir dessa ideia. Em algum momento, pensou em deixar tudo para trás e fugir, talvez para Nova Iorque, para a casa dos pais, mas era obvio que policiais ou criminosos o encontraria mais cedo ou mais tarde, e seus pais poderiam sofrer as consequências de suas atitudes. Pensou em ir para qualquer outro lugar, ou até mesmo sair do pais, mas e a banda? Fazer sucesso com a Aspas era um sonho. E pensando nesse sonho lembrou então da única saída que conseguia enxergar no horizonte: a oferta de Lance Smith, o agente musical.




    Dan passou a mão no telefone e ligou para Bob.




    - Bob! Cara, pensei muito e só vejo uma saída. Temos que aceitar a oferta de Lance Smith. Não é tão ruim assim. Vamos ter uma experiência com uma banda grande, além de viajar pela Europa e no fim, ganharemos os 10 mil dólares que precisamos.




    - Big Dan, é o que nos resta. Ligue para o homem e diga que aceitamos. Liga e me retorna. Vou ficar esperando sua ligação.




    Ao desligar Dan iniciou uma busca desesperada pelo cartão que o agente musical havia jogado encima da mesa no Shark Club. Procurou nos bolsos da calça, na carteira, até que se deu conta que não lembrava se havia pego o cartão sobre a mesa. Procurava por toda a casa quando seu celular tocou. Era Ivy. Dan pensou em não atender, mas sabia que seria impossível ignora-la por muito tempo.




    - Oi Ivy, e ai!?




    - Oi Dan. Queria conversar.




    - Tá tudo bem?




    - Sim, sim. Só um pouco desapontada. Frustrada talvez pelo que não rolou com o agente lá no Shark Club. Fico pensando se tomamos a decisão certa.




    - Bom, tenho uma novidade para você Ivy! Tenho pensado melhor.




    - Mesmo!?




    - Uhum. Afirmou, Dan.




    - Mas o que te levou a pensar melhor?




    Dan não poderia dizer o real motivo, mas sabia que a possibilidade de aceitar aquela oferta era realmente muito boa para Ivy.




    - Acho que ter a oportunidade de aprender com uma banda de ponta, e viajar pela Europa pode nos abrir portas.




    - É exatamente como penso! Exclamou Ivy. – É uma ótima oportunidade!




    - Sem contar a grana que é muito boa!




    - É sim. Sinceramente, a experiência tem mais valor para mim que a grana. Mas é claro que 10 mil dólares são 10 mil dólares. Vai nos ajudar muito.




    - Quero ligar para o Lance, mas já procurei aquele maldito cartão e não achei em lugar nenhum. Não sei onde coloquei! Disse Dan.




    - O que seria dessa banda sem mim hein! Disse rindo Ivy. – Você deixou o cartão lá. Eu entrei na sala e peguei, caso você pensasse melhor.




    - Serio? Você tá falando sério?




    - Tô sim! Anota ai o telefone dele.




    Após tomar nota do contato de Lance Smith, Dan disse que ligaria e retornaria a ligação para Ivy, afim de lhe contar o resultado do contato. Dan encheu-se de esperança novamente. Estava ciente que teria que convencer tanto os policiais quanto “Cem mil” que teriam que esperar 8 semanas, mas agora ele teria os 10 mil dólares que precisava. Dan respirou fundo, tomou coragem e ligou.




    - Lance Smith falando.




    - Olá Senhor Smith! Aqui é Dan Sinclair, de Santa Monica, banda Aspas.




    - Sei quem é, Senhor Sinclair. É o homem que me acha um idiota arrogante. Não teria como esquecer o senhor.




    Dan engoliu a seco e seguiu tentando desfazer a má impressão deixada da noite anterior.




    - Senhor Smith, eu sinto muito. Eu agi como um idiota. Não deveria ter falado o que falei para o senhor. Sinto muitíssimo mesmo.




    - Sim. E...




    - Eu aceito sua proposta, se ainda estiver de pé, é claro.




    - Não está mais de pé. Falou de forma seca, Lance Smith.




    Dan até teve o impulso de dizer umas verdades novamente, de explodir toda sua frustração, mas entendeu que não deveria nunca mais fechar uma porta. O que lhe parecia ruim num dia, poderia se tornar muito bom no dia seguinte, foi a lição que Dan tirou daquela situação.




    - Está bem senhor Smith. Desculpe chatear, e obrigado de qualquer maneira. Disse claramente desapontado Dan.




    - Eu não terminei, senhor Sinclair. Contudo, acredito que possamos encontrar uma nova oportunidade. Se não para sua banda, para o senhor. Encontre me esta noite no Sunshine Grill Bar. Fica na Sunset Boulevard, West Hollywood. Chegue por volta das 23:00.




    - Ah sim! No Sunshine Grill bar. Sei onde fica. É o maior ponto de encontro das estrelas de rock da Califórnia. Dan não conseguia disfarçar a excitação.




    - Isso mesmo. Não se atrase, ou não o esperarei, senhor Sinclair. Dito isso, Lance desligou o telefone imediatamente.




    A sorte estava lançada novamente. Dan conseguiu um encontro com Lance Smith, o maior agente musical dos Estados Unidos. Poderia conseguir uma boa oportunidade para sua banda, além é claro de arrumar o dinheiro para se livrar dos problemas que o afligiam tanto.




    Decidiu então ligar para Bob e dar a notícia.




    - Alô, Bob!?




    - E ai, Big Dan?




    - Cara, consegui falar com o homem. Vou hoje à noite me encontrar com Lance lá no Sunshine Grill Bar. Ele disse que aquela parada da turnê pela Europa já era, mas que podemos conversar sobre outra oportunidade. Acho que podemos conseguir a grana!




    - Excelente! Que horas passo ai para te pegar? Questionou Bob.




    - Não cara. Preciso ir sozinho. A Ivy sabe que liguei para o Lance. O cartão de contato dele estava com ela. Vou ligar para ela e dizer que ele me convidou para conversar sobre outra proposta, e como representante da banda, iriei sozinho. Assim ela não desconfiará de nada. E você fica por aqui para segurar a onda dela.




    Bob não concordou muito com ideia. Tinha receio de que Dan arrumasse a grana e desaparecesse, mas no fim, acatou a ideia de Dan.




    - Está bem Dan. Vou ficar por aqui. Cuide de tudo lá. Mas estou pensando em procurar Tucker e Colli e pedir nosso material de volta. Esses policiais de merda não podem fazer isso com a gente. Estão nos tirando como idiotas. Eles jamais fariam isso com grandes traficantes.




    - Não somos traficantes, Bob. Eu já disse isso. Não faça besteiras. Estamos entre a cruz e a espada, e é melhor a cruz que a espada não é? Espere eu voltar. Agora vou ligar para Ivy. Faça o que combinamos.




    Assim que desligou, Dan ligou novamente para Ivy e contou sobre a reunião que teria esta mesma noite com Lance Smith, no Sunshine Grill Bar. Falou que o trabalho pela Europa não aconteceria mais, mas falou que uma nova oportunidade poderia acontecer. Ivy ficou extremamente feliz. Dan no fundo sentia-se mal por esconder a verdadeira razão disso tudo. Ivy sempre fora sua amiga de confiança, mas era necessário, ele pensava.




    As horas naquele dia passaram voando e quando já era noite, Dan começou a preparar para partir. Dessa vez, vestiu algo mais formal. Calça jeans clara, camisa de botões preta e tênis comportado. Tudo seria resolvido dessa vez, ele pensou.




    Pegou uma maço de cigarros barato, catou as chaves do seu Maverick 1973, seis válvulas, amarelo com detalhes pretos, deu uma última arrumada no cabelo e saiu, rumo ao Sunshine Grill Bar.


  




  

    NO SUNSHINE GRILL BAR




    
West Hollywood, Califórnia, USA, sábado, 01 de junho 2019.





    Pouco mais de vinte minutos separavam a casa de Dan do famoso Sunshine Grill Bar.




    Este era o mais famoso e bem frequentado reduto do Rock n Roll da Califórnia, possivelmente dos Estados Unidos. Desde os anos 70 os maiores nomes de músicos, compositores e bandas eram vistos ali. O estabelecimento disponibilizava no térreo os lugares comuns a todos, onde qualquer pessoa poderia ter acesso e frequentar e tinha no andar de cima um local reservado para as estrelas do rock. Lá eles se apresentavam, discutiam seus trabalhos, colaboravam escrevendo canções e claro, bebiam a noite inteira. Dan já tinha ido ali algumas vezes, mas nunca tivera a oportunidade de ver uma grande estrela. Até tentou uma oportunidade de tocar lá, não custava nada tentar, ele pensava, mas ali só bandas com um certo peso podiam tocar e a Aspas ainda não tinha essa bagagem.




    Dan imaginava que aquela era a noite certa para mudar o jogo, pois era de conhecimento de todos que em datas predefinidas, os figurões do Rock se reuniam no Sunshine, e possivelmente aquela noite era uma dessas datas, pois se não, por que Lance Smith estaria lá?




    Eram quase 23:00 quando Dan estacionou o carro do outro lado da rua. Havia uma movimentação grande do lado de fora. O Sunshine estava cheio. Pessoas andavam por todos os lados. Na entrada haviam seguranças controlando o acesso ao bar. A fila era grande. Dan se aproximou e esticou o pescoço afim de ver lá dentro. Lembrou-se que Lance Smith tinha avisado que não o esperaria caso se atrasasse, então aguardar na fila estava fora de cogitação. Dan se aproximou do homem que parecia ser o chefe da segurança e disse:




    - Ei! Ei! Não posso esperar nessa fila. Lance Smith está me esperando!




    Algumas pessoas na fila o vaiaram. O chefe da segurança o olhou desconfiado e cochichou com um colega. Em seguida, um dos homens da segurança foi ao encontro de Dan.




    - Quem é você?




    - Dan Sinclair. Lance Smith me aguarda.




    - Venha comigo. Disse o segurança.




    O homem abriu caminho para que Dan pudesse passar e finalmente entrar no Sunshine.




    Lá dentro, as pessoas comiam e bebiam. Conversavam, riam, fumavam. Havia grande animação no local.




    - Siga me! Falou o homem, levando Dan as escadas.




    Dan olhou de relance e viu a estátua de Tammy, ícone do rock. Vocalista da lendária banda Inglesa Motormind. Ao fundo em música ambiente tocava “Queen of hearts”.




    A cada passo que Dan dava, seu coração batia mais forte. Não só por encontrar Lance Smith, mas por acessar o andar de cima do Sunshine Grill Bar, onde as maiores personalidades do Rock n Roll se encontravam. Por um instante esqueceu que sua vida naquele momento dependia de 10 mil dólares. Pensava em quais estrelas poderiam estar ali naquele exato momento. E pensava também na sua banda, nos amigos, no quanto já havia lutado para seguir sonhando com o sucesso.




    Quando acessou o salão superior do Sunshine, imediatamente Dan visualizou Lance que estava sentado sozinho a uma mesa com uma bebida na mão. Lance o viu, e sinalizou ao segurança que poderia deixa-lo entrar.




    Quando deu o primeiro passo em direção a Lance, Dan pode olhar melhor a sua volta as pessoas que ali estavam e como que o tempo passasse devagar, bem devagar, quase que em câmera lenta viu Tony Lieds, vocalista do Cold Blue Ice cream numa mesa, bebendo e dando risada com outros membros da sua banda e com outras pessoas anônimas. Mais à esquerda em outra mesa estava Jones Hatview e Mars Lutrich da Alluminum, banda de metal cuja a influencia na Aspas era enorme. Os caras eram lendas, pensava Dan. No bar, em pé e sozinho estava o famoso ator de filmes de ação Keno Steves. E naquele momento Keno estava em cartaz nos cinemas do mundo todo com o filme: “Jorge Veps”, um assassino habilidoso que só poupava animais. Dan já tinha visto o filme três vezes. Depois de alguns passos, Dan estava diante de Lance.
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